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Um guia teológico e pastoral para não errar na leitura da Palavra de Deus

Introdução: Erros na Bíblia?

Vivemos numa época marcada pela velocidade e pela superficialidade. Uma das frases que
mais se ouvem nas redes sociais, em certos círculos acadêmicos ou até mesmo entre
cristãos é: “A Bíblia está cheia de erros.” Mas o que realmente se quer dizer com essa
afirmação? Está-se falando de contradições? De imprecisões históricas? De erros científicos?
Ou, simplesmente, de incompreensões?

Este artigo nasce com o objetivo de esclarecer – a partir da perspectiva da fé católica
tradicional – e oferecer ferramentas para uma leitura e interpretação corretas das Sagradas
Escrituras. O objetivo não é ignorar as dificuldades, mas enfrentá-las com inteligência, fé e
fidelidade ao Magistério da Igreja.

I. O que é a Bíblia? A Palavra de Deus em linguagem
humana
Antes de falar em “erros”, devemos nos perguntar: o que é realmente a Bíblia?

A Constituição dogmática Dei Verbum do Concílio Vaticano II nos oferece uma
definição fundamental:

“Pois tudo o que os autores inspirados, ou hagiógrafos, afirmam,
deve ser considerado como afirmado pelo Espírito Santo. Portanto,
deve-se declarar que os livros da Escritura ensinam com certeza,
fielmente e sem erro a verdade que Deus quis ver consignada nas
Sagradas Letras para a nossa salvação.” (Dei Verbum, 11)

Isso significa que a Bíblia não é um livro de história no sentido moderno, nem um
manual científico, nem uma coleção de lendas. É a Palavra de Deus, escrita por homens
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inspirados, para a nossa salvação.

Ela é ao mesmo tempo profundamente humana – pois expressa a linguagem, a cultura, os
conhecimentos e os limites dos autores – e totalmente divina, pois inspirada pelo Espírito
Santo.

Quem deseja compreender corretamente a Escritura, portanto, não pode lê-la com
superficialidade ou de forma literalista, mas segundo a interpretação viva da
Igreja.

II. Três chaves para interpretar corretamente a Bíblia

1. Reconhecer os gêneros literários presentes na Bíblia

Um dos erros mais comuns na leitura da Bíblia é tomar tudo ao pé da letra. Mas a Bíblia
não foi escrita numa única época nem com um único estilo literário. Nela
encontramos:

Relatos históricos (ex.: os Livros dos Reis)
Textos poéticos (ex.: os Salmos)
Literatura sapiencial (ex.: Provérbios, Eclesiastes)
Livros proféticos (ex.: Isaías, Jeremias)
Literatura apocalíptica (ex.: Daniel, Apocalipse)
Parábolas e narrativas (ex.: os discursos de Jesus)
Genealogias (ex.: Mateus 1)
Midrash e releituras teológicas (ex.: muitos trechos do Êxodo e das cartas de São
Paulo)

� Indicação prática: antes de ler um trecho, pergunte-se: de que tipo de texto se trata?
Uma parábola não deve ser lida como um evento histórico, nem o relato da Criação como um
tratado científico. O Gênesis, por exemplo, não descreve cronológica ou empiricamente
a criação, mas transmite uma verdade teológica profunda: Deus é o Criador de tudo, o
ser humano é sua imagem, e o mundo tem ordem e finalidade.
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2. Interpretar com a Tradição e o Magistério da Igreja

A Bíblia não é um texto para ser interpretado de forma privada e subjetiva. São
Pedro afirma claramente:

“Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura é
de interpretação pessoal. Pois jamais uma profecia teve origem na
vontade humana, mas homens falaram da parte de Deus, movidos
pelo Espírito Santo.” (2 Pedro 1,20–21)

A Igreja, há dois mil anos, guarda e interpreta as Escrituras por meio de:

A própria Sagrada Escritura, que se explica a si mesma.1.
A Tradição viva, que transmite o ensinamento dos Apóstolos.2.
O Magistério, ou seja, a autoridade de ensino do Papa e dos bispos em comunhão com3.
ele.

� Indicação prática: estude a Bíblia com a ajuda do Catecismo, dos Padres da Igreja, dos
santos e de comentários católicos aprovados (como os de Scott Hahn ou Bento XVI). Não
interprete por conta própria, mas em comunhão com a Igreja.

3. Distinguir o que é essencial do que é secundário

Nem todas as afirmações bíblicas têm o mesmo peso. A genealogia em Mateus não é
central como a ressurreição de Jesus. A Igreja ensina que a Bíblia é infalível em tudo o que
se refere à nossa salvação.

� Indicação prática: não se deixe abalar por aparentes discrepâncias em números, nomes
ou detalhes históricos. Pergunte-se: qual é a mensagem salvífica deste trecho? Nos relatos
da Ressurreição há diferenças nos detalhes, mas todos anunciam a mesma verdade:
Cristo ressuscitou verdadeiramente.
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III. E os supostos “erros”?
Frequentemente são citados exemplos como:

Diferenças nos relatos dos Evangelhos
Divergências em números (ex.: censos, batalhas)
Expressões cientificamente “ultrapassadas” (ex.: “o sol parou” em Josué 10,13)

Esses não são erros, mas consequência da linguagem humana, da cultura da época e
do gênero literário.

“Na Sagrada Escritura, Deus falou por meio de homens e à maneira
humana. Portanto, quem interpreta a Escritura deve investigar com
atenção o que os autores quiseram realmente afirmar e o que Deus
quis manifestar por suas palavras.” (Dei Verbum, 12)

IV. Guia prático para ler a Bíblia como católico
Aqui está um guia pastoral simples para evitar mal-entendidos na leitura diária da Bíblia:

� 1. Comece com a oração

Peça ao Espírito Santo luz e compreensão. A Bíblia não é um livro como os outros: é
encontro com o Deus vivo.

� 2. Use uma Bíblia católica aprovada

Por exemplo, a Bíblia de Jerusalém, com notas explicativas, referências cruzadas e
introduções confiáveis.

� 3. Acompanhe com o Catecismo

O Catecismo da Igreja Católica é uma ferramenta essencial para compreender os grandes
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temas da fé e da Escritura.

⏳ 4. Não tenha pressa

A Palavra de Deus é como pão: deve ser mastigada e assimilada lentamente. Experimente a
lectio divina: leitura, meditação, oração, contemplação, ação.

� 5. Peça ajuda quando tiver dúvidas

Se um trecho te confundir ou escandalizar, converse com um padre, um catequista ou um
teólogo fiel à Igreja.

❤️ 6. Viva o que você lê

A Escritura não serve para mera curiosidade intelectual, mas para transformar a vida.
Pergunte-se: O que esta Palavra me diz hoje? O que preciso mudar?

Conclusão: Uma Bíblia sem erros, no coração da fé
Dizer que “a Bíblia está cheia de erros” geralmente resulta de leituras literalistas, ideológicas
ou ignorantes do contexto. A fé católica afirma com firmeza que a Sagrada Escritura está
isenta de erro em tudo o que diz respeito à nossa salvação, e está viva e verdadeira
na Igreja.

Não tenha medo dos trechos difíceis. Não os evite. Enfrente-os com a ajuda dos santos, dos
Concílios e da Tradição. Lembre-se das palavras de São Jerônimo:

“A ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo.”

E das próprias palavras de Jesus:

“O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão.”
(Mateus 24,35)
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� E agora?

Escolha um Evangelho e leia-o devagar, um capítulo por dia.
Mantenha um caderno espiritual com suas reflexões.
Participe de um grupo bíblico em sua paróquia.
Ouça homilias e meditações bem formadas.
Lembre-se sempre: a Bíblia não é um museu para ser visitado, mas uma casa
para ser habitada.


